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ANÁLISE DA MICROBIOTA DE FISSURAS DE DENTES
TOLARES E .PRÊMOLARES HÍGIDOS DE HUMANOS

( Estudo quantitatiao,)

SINOPSD

De õ pacientes portatlores ile ilen-
tes pré-molares e molares hígiilos,
r;l.ós 2{ horas sem higiene oralr fol
ncolhido material ilepositailo sobre
rrrs flssuÌ&s após revelado com rer-
relho de erltroslna 0p5/o, para anrÉ-

liso dos grrupos ile mierorganismos
preoentes. O nraterial foi cultivado
cn rgaÌ songue, pera. e anólise ilos
vlíveis, e em agar Yeillonell& agar
SL, TSÂ e meio ile lì[c0aúhy Para
o estualo de Yeillonella' Lactobacil-
hs, gennes sintotizailores Ìle a,milo'

Fctino e Fusobacterium, respectlva'
rente.

Os resulta,ilos rnostrararn os cocos
Grrn-positivos perfaaenilo 687o' os

G.Gor Gram-negatftos 32/o e os ba-
cllos GÌsm-posltivos \0/o ilos micío-
qlnismos viá,veis. Bacilos Gra,ln-

rG!úiyos, não foran encontrailog.

nifBoDIrÇÃo

A cavidade oral alberga uma mi-
croflora variada e extremamente nu-
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merosa. Análises quantitativas de
material colhido de diferentes nichos
têm permitido definir a composição
da microbiota da placa dental de su-
perfícies lisas (Gibbons et alii,8 1964;
Schneider Santos et alii,l? 1969), do
sulco gengival em condições normais
(Gibbons et alii,? 1963; Araújo e Mac
Donald,l 1964) e com doença perio-
dontal (Gibbons et alii, 7 t963) e do

dorso da lÍngua (Krasse,ll t954;
Gordon e Gibbons,e 1966).

As pesquisas têm sido realizadas
r".sando: 1't determinar as microbio-
tas próprias de cada nicho; 2e pos-

síveis alterações quantitativas em dt-
ferentes condições exBerimentats; 3s

qual a participação dos diversos tipos
bacterianos na etiologia da cárie detr'

tal e da doenga periodontal.

Sobre 6 dente, as bactérias colo-
nizam nas suBerÍficies lisas, Beia de'

posição do um polissacarÍdeo com
propriedade de adesão - o dextrano

- produzido, princiBalmente' por um
grupo de estreBtococos.

' Bolsistos de Inicioçõo ò Pesquiso do U.F.R.G.S.ú Èolessores Ãdjunios do DeËortomento de MicrobioÌoqro do Instituto de Biociênciqs do
U.F.R.G.S.
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A formagão desta piaca dental é

o Basso inicial para a ocorrência de
cáries de superfícies lisas e da doen-
ça Beriodontal de natureza inflama-
tória.

A microbiota das fissuras das faces
oclusais de molares e Bré-molares
ainda não toi anal,isada quanto à sua
composição. Em animais foi sugeri-
do (Larson et alii, L2,L3,14 1965,
196?) que as bactérias associadas à
cárie de fissuras são componentes
normais da microbiota destes ani-
mais.

Keyes,lo (1968), em uma revisão
sobre cárie dental, enumera uma sé-
rie de perguntas a serem respondi-
das Bara a consecução de melhores
Brogramas de Brevenção de cárie e,

a Brimeira questão que formula é:
<<Quais os tipos de microrganismos
que se acumulam nas fissuras oclu-
sais ?>>

No Bresente trabalho, foi feita uma
anâlise quantitativa da ocorrência
dos grupos microbianos nas fissuras
de dentes de humanos, em uma ten-
tativa de colaborar Bara a resposta à

esta pergunta.

ilATERIAL D IIETODOS

Alguns indivÍduos com dentição
permanente e possuindo molares e

premolares hígidos, foram seleciona-
dos Bara a coleta de material sobre
as fissuras destes 'dentes.

Após um período d,e 24 horas sem
qualquer espécie de higiene oral, es-
tes indivíduos fizeram um bochecho

"o* 
r.u6ludor. A substância revelado-

ra usada foi o Vermelho de Eritrosi-
na a 0,25a/e e os bochechos duraram,
aproximadamente, 30 segundos.

Depois de um novo bochecho com
água, o material depositado em fis-
suras, então revelado, foi colhido
com o auxÍIio de uma sonda explo-
radora.

O material Íoi colocado em paBel
alumÍnio previamente tarado e este-
rilizado, e após pesado, colocado em
homogenizador contendo diluente,
mantendo-se a proporção de 1 mg
para 10 ml do diluente (diluição
10-4lc). A dispersão foi realizada
em homogenizador de tecidos com o

diluente saÌina fisiológica, seguida de

várias diluições decimais e homoge-
nízagã"o em agitador magnético *, por
1 minuto, até dituiçã"o Lj-s/e.

A semeadura'de 0,1 ml das dilui-
ções 10-7, 10-s e 10-e do material,
em placas de aat sangue, forneceu
o número total de microrganismos
viáveis.

O número de Veillonella foi deter-
minado pela inoculação em Brofundi-
dade, de 0,1- ml das diluições L0-4,
10-5 e 10-6, em placas de agar
veillonella contendo 7,5 ug/ml d.e

vancomicina.

* VEB Labortechnik llmenau, Ilmenau ,/Thür.
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Itlm agar sangue adicionado de
vancomicina (7,5 ug/ml) e estrepto-
micina (20 !S/mL), foi isolado X'uso-
bacterium, identificando-se suas co-
lônias como circulares, convexas e
iridiscentes ao microscópio estereos-
cópico (aumento de 150x) téndo um
tacho de luz incidindo sobre as co-
lônias.

LactobacilÌus foram pesquisados
pela semeadura do material, em pro-
tundidade, em meio SL (Rogosa SL)
que é seletivo. As placas foram iu.
cubadas à temperatura de 37qC, por
3 dias.

As bactérias sintetizadoras de a..

milopectina (SAP) foram estabeleci-
das por contagens de placas de TSA
(trypticase soy agar), serneadas em

superfície. O meio continha glicose
a 3%. As colônias contadas foram
identificadas por uma coloraçáo ne-

tra quando banhadas com uma solu-
ção de lugol.

Os microrganismos anaeróbios fo-
ram incubados à 37e(1, em jarras do
tipo F. O. P. A. (Louro et alii,l5
1965), com 95/6 de nitrogênío e 57o

de Gás Carbônico, por 4 dias.
A enumeração das colônias foi fei-
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ta com contador de coÌônias do tipo
Hellige.

As placas de agar sangue foram e-
xaminadas com auxÍÌio de microscó-
pio estereoscópico, estudando-se os

aspectos morfológicos das colônias
le caracterÍsticas diferentes e feitos
esfriegaços para posterior coloração
e observação.

.NSUI,TADOS E DISCUSSÃO

O material coletado foi facilmente
identificado pelo reveÌador, verme-
lho de eritrosina, o qual não deve
ter provocado alteração nenhuma so-

bre a viabilidade da microbiota con-
forme o traba"lho de Oppermann et
ft1ii,16 (No Prelo\ - 

1972.

Os meios de cultura utilizados pa-
ra a presente análise são plenamen-
te justificados por trabalhos anterio-
Ì'es como os de Araújo et alii,2 (1966)

e Schneider et alii,r? (1969).

A contagem total de microrganis-
mos viáveis (anaeróbios estritos e fa-
cultativos) e a dos grupos microbia-
nos especÍficos, está expressa na ta-
bela 1.
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TÂBELÂ

DETERMINAçÃO DO NÚMERO TOTAL DE MICRORGANISMOS VIÁVEIS
E A OCORRÊNCIA DE GRUPOS MICROBIANOS ESPECÍFICOS DO
MATERIAL DEPOSITADO EM X'ISSURAS DENTAIS DE HUMANOS

Microrganismo ne módio de micror-
ganismos

Streptococcus
Veillonella
s. A. P. ($)
X'usobacterium
Lactobacillus

Com base na contagem especÍfica
e na sua distribuição percentual, co-

mo se deduz das tabelas 1 e 3, nes-

te trabalho os resultados asseme-

lham-se à distribuigão de gruBos mi-
crobianos de placa dental de super-
fÍcies lisas, de acordo com os datlos

de Stralfors (1950) e outros autores
(Burnett e Scherp,s 1968), que esta-

beleceram 97/e com.o sendo cocos tr

TÂBEI,A

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA F'LORA
SITO EM FISSURAS DE TRÊS PACIENTES

320 x 10ú

124 x 108

31 x 106

1x106
zeto

dentre estes, 70% de estl'epl.c\:üeos.

Encontramos os cocos perfrzcÌìúo
9ta/o e 58o/a destes, os estreptococos.
A predominância de estreptoeocos
foi seguida da ocorrência de VeiÌlo-
nella, fato verficado também por
Schneider et alii,l? (1969), quando

exa.minara.m placa dental de 27 pa

cientes.

NORIVIAL ISOLADA DO DEPô-
COM DENTIÇÃO PERMANENTE

õ

5

5

,
5

($) Microrganismos Sintetizadores de Amilopectina.

Tipos de Microrganismos

Gram-positivos (Vo) Bacilos (%)

R. Fac. Odont. P. A.
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A Tabela 2 mostra que no mate-
rial depositado em fissuras houve
predominância de cocos sobre os ba-
eilos e, dos microrgânismos lsolados,
observou-se predomÍnio dos Grarn-
positivos sobre os Gram-negativos.

Em relação âs Veillonellae, sua
presença foi de cerea de L/3 dos es-

treptoeocos encontrados na pla,:a
dental. De acordo com Burirett e

2l

Scherp,s (1968) Veillonellae na. boca
comBreendem de 1/4 a t/2 dos es-

treptococos facultativos viáveis. Sen-
do a lÍngua e a placa dcntal, prova-
vehnente, os Brincipais hahtats des-

tes rnicrorganismos, ê raz"'â;çel ü rc-
sultado eneontrado, Suardadas as
proporções de miciorgirttisnror: da
placa dental pat'a o tottil viá.vel de

cavidade oral.

[ÂBELÂ

DrsTRrBUrçÃO PERCENTUAL DOS GRUPOS MICROBIANOS PREDOMT-
NANTES NO MATERIAL DEPOSITADO EM I'TSSURAS DE 3 PACÏENTES

Cocos Gram-positivos
Cocos Gram-negativos
Bacilos Gram-positivos
Baeilos Gram-negativos

A tabela 3 mostra o núrnero e a
percentagem .de rnicrorganismos
rnais freqü€Írtês no material estuda-
do. Observamos que houve pleCorní.
nio de Cocos Gram-positivos sobre
Grarn-negativos e que não houvc
crescirnento de gacilos Gram-netati-
YOS.

Os laetc!r:.r:ilus ttão fora...Ì encon-
trados em rÌen r:lum dos pacientas. Es-
ta ausência poderia ser uma conse-
quência lógica do tipo de materlal e

do local onde foi coletado, pois, co-

mo foram feitos raspados de dentes
higidos, das zonas das fissuras e não

58

82

10

har-endo lesão vislvel de cáries nes-

tas áreas, e ainda, sendo os lactoba-
cilos relacionados com atividade ca-
Liosa, o mais provável seria o resul-
tado encontrado. Estes eoncordaram
com as observações de Gibbons et
alii,8 (1964), que não encontrararn
lactobacilos na placa dental de cin-
co pacientes examinados. Concorda-
ram também com os resultados de

Barbosa e Araújo,3 (1968) que pro-

curando determinar o nicho de lac-
tobacilos na boca, estudaram Placa
dental depositada sobre superfÍcies
não cariadas de 21 pacientes, rela-
trndo que apenas um caso apresen-

36

20

6
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tou lactobacilos, embora o microrga-
nismo fospe iseolado da saliva e da
língua de 18 dos pacientes examina-
dos.

Os bacilos Gram-positivos, confor-
me a tabela 3, apafecem em nível
abaixo do sncontra-do em placas de
superfíc'es lisas, (Gìbbons et alii8,
1964) enquanto que os Grafn-negati-
vos, não foram registrados, o que nos
parece também ser aceitável, pois es-

tes não são frequentes em placas
dento-gengivais (Burnett e Scherp,s
1s68).

Fato que nos charncu e atenção
(tabela 1), foi a ba-xa contagem de
germes SAP (sintetizadores de ami-
lopectina), eüê por exemplo, em re-
lação aos estreptococos, atingiram
perto de t07o, o que é muito pouco
face aos dados encontrados Bor Gib-
bons e Socransky,6 (1962), Berman e

Gibbons,a (1966) e Tovo,l8 (1967) que

demonstraram possuir a placa, altas
contagens destes microrganismos.
Isto pode ser especulado eomo sen-
do proveniente de fatores como o lo-
cal do material coletado, da ausên-
cia de áreas cariadas nestes locais
e ainda por examinarmos um núme-
ro restrito de casos.

Deve ser salientado, entretanto,
que este trabalho ora apresentado,
foi prejudicado devido à grande di-
ficüldade que encontramos em sele-
cionar pacientes que tivessem Bré-
molares e molares hígidos. Dos cin-
co pacientes examinados, apenas de
três foram pescadas colônias de ca-

racterÍsticas morfológicas diferentes
nas placas de agar sangue semeadas
com 0,1 ml das diÌuições rnais ele-
vadas do material, com o objetir-o de
se conhe:er os gÌ'upos microbianos
pre:'lomini..:.tes. É possível, pois. que
se e.ltuCand.:l rna:ol número de casos
apareçim d:ferenças mais acentua-
das pala a distribuição dos grupos
microb^ilrs mais flcquentes no ma-
terial dcpcsitado ern fissuras. Talvez
E, p,lrccntagcm de mi:r'olganismos
por nós encontrada, seja art'ficial e

decorrente da anállse de apenas cin-
eo indivÍduos. No entanto, a.s dificul-
dades cncontradas na seleção de pa-

cientcs justificam o número reduzido
de casos apresentados.

SYNOPSYS

To analyze the groups of micror-
g:anisns present on fissures of ca-
rles free molars of 5 patìents after
'l+tr with no oral hygiene, it n'as col-
leeted the rnaterial ilepositerì on its
fissures after using erithrosin 0r257o

as a, discìosing agenL The rnaterial
wes cultiyatecl in blooit agi&r, for a-

nalysys of viable rnicrorganisms, antl
in Yeillonella agar, SL agar, TSA
anil Mc0arthy meilium. for the stuily
respectevelly of Yeillonella, Lactoba-
cillus, ioitophilic polysacchariiles mi'
crorgenisrns anil Fusobacterium.

'Ihe results of the viable mieror-
ganisms showeìl 58% of Gram posi-
tive eoccus, 32/o of Gram negative
coccus, 107" of Gram positive roils.
It was not found Gram negative rods.

R. Fac. Odont. P. A. 73/14: 23-30, 1971/1972
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